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ai pe ted ia 

CHRONICA OCCIDENTAL 
aim, ha dias, todos os jornaes que, ama dGstas noites passadas, gosarinmos um dos 

mais bélios espectaúulos que podem ser submer- 
tidos À nossa ademirasso. A maravilha era-nos com generosidade ingolita 
otierecida. gratuitamente, À irmandade da Graca 
que costuma encher 0s camarotes dos theatros, quando sé trata de colher appláusos pará alguma 
Peça cahida, andava toda ella dtaref 

Nem, mais” nem ménos que ma danca de es- 
tredlas! 

Não havia, cartazes. pel emprezario dessas maravilha 
despresa pelos reclamo. Não vão, cuidar que se trdtava d'essas estrellas 
choreographicas que. uma. ou outra vez nos foi “ado. aplaudir, quando nos mavavilhavam com 
Suas piruetas nb palco de 8, Carlos. Não éra lá 
nem tão pouco ma D. Amelia, onde Sevil 
Siosas se menciam entre applausos no Gi Nacional. Ox astros anunciados não tem escola 
de dança. Desconhecem os requebros graciosos das hespanholas, as cabriolas doidas das franee 
ras, as dlassieas atitudes das italianas. 

Houve tambem quem suppuzesse que iamos sa. 
tor as causos da continuada contradanca dasmos- 
ns diveites, À quaes, por se acharem mito gastos, 
não. poremos agora os costumados epithetos, e que afinal famenos dizer porque foi a Angela de 
Eisboa para. o Porto, porque veia a Cinira do 
Porto. para. a Rua dos Condes, porque, chegada 
do Pari, a Mercedes desembarcou no Goliseo. 

"Nada (isso, Era uma verdadeira dança de mui- 
to verdadeiras estrelas! 

Eram as lindas estrellas da céo, os amores dos 
poetas, d essas qué correm, iluminando as trevas 
dl none, é que à tantas soroparasões se teem tio 
inndeenteménte. prestado, eram cllas às que, às 

Prodas as direções de sulcar o 
azul do eéo, hos milhões, aos milhares, seihtilan- 
tes, amarelas como topásios, vermelhas como ru- 
bink, verdes como esmeraldas. por toda a abobo- 
da, celeste, haviam de correr pismando. o mosso 
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têm um completo 

  

  

     
    

    

  

  

  

    
  

  
  

  

mil, haviam, em tod     

  

        Tinha-o, annunciado à sr; Borellyy astronomo! 
conceitundissimo, € 0 nosso dever era acreditar: 

Poz-so o sol, púseram.se todos de nariz para o 
À espera que se corresse o paoni, Veiu a noite, 

todos pará às janéllas, Panno êm baixo. 
oito horas, deu à todos um baque o cora 

gão. Era à hora de começarem os espectaculos, 
Às campainhas, deram signal em todos às then- 
iros. O panno não se mecheu. Bor justos motivos 
não se Anmúnciou à hora de começar. Talvez se 

       

   

  

       ougabindo Porta fechada, tão, par 
um forte aguacoiro, 
disseram todos desconsoládos. 

Em França, porém, O panno entrenbrit-se um. 
  

hã é 03 nstronomos do Luxemburgo, da tor- 
Eifel e da Sociedade seientilica, metteram 0 

fo viram nada. O mesmo sue- 
laminarion no observatório de 

nad 
re 
máriz. no palco. 
Seleu a Camillo 
Inimissyo 
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  bctaculo deu-se entretanto, as já quan: 

“do o Sel estava alto no horisonte, E para as gran- 
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des paradas astronomicas as matindes não servem. Abandonada a idéa de ver muitos astros ao) 
Ticou tudo addiado para o dia em que sé realiz mesmo tempo exibindo os prodigiosos trabalhos. 

sar a grande toirida no Campo Pequeno com os de equilibrio na vasta campina de saphiyra mars 
quatro espádas hespanhoes, que vio correndo le. chetada de botões d'oiro. alguns mais modéstos, 
bres, á espera que as nuvens lhes deixem correr e de bom gosto contentaram-se com um astrode 
06 toiros, a no palso de D. Maria, 

Os cartazes todos molhados, muito desbotados eram um exito incalculado, em- 
pela ehuva a cantaros, ha semanas que anunciam lssímo. Consola applaúdiro Tabórda, 
à toirada magná: Os contra-afnuncios cortam os e vel-o applaúidido, chamado, acelamado, prova 
em todas às direcções é a ão deixa de nos que não entrou tanto comnósco o mat gosto, 
cabir. Os mais impacicntes já dizem: — Ora quer. que à suprema perfeicão na arte de representar. 
ra Deus que a gente os veja trabalhar nó Domin simplesmente não seja ninda 0 que a todos mais. 

  

  

    

      
   

     go de Patch! o aaimoro, letando oe a praicar so det de Jus Stem quem vi ng ds estro? Os a pára goi um excalêmo veio, que é uma 
“a muito já que todu a gente sabia que as és. “E dizia o Tab mente espantado,         
trellas, desde a Patti c Sarah Benahrd, até d mais ao termindr a primeira recita: — Ainda me atu. 
pequenina, de ha muito que prelerem Ae estrelias do azul querem agora sé Foram noites consecutivas de gránde festa, Bem 
exemplo. Se o Deus Milha principia a mandar haja à empreza do theatro de D. Maria em nos ter 
no céo. aqui a pouco os pobresinhos ho teem. dado a adimirar mais uma vez um dos maiores 
para onde appella. talêntos do theatro.m'esta ultima metade do seculo. 

       
   

    

  VISCONDE DE OLIVEIRA DUARTE: 
' (Copia de uma photogtaphia do sr. À. Baoney 
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  Chegou depois a vez aos novos. Retirad: 
media 08, Aledicos, representou-se, ha dias, O “Abbade Constantino de Ludovie Halévy, que, ha 
muito, estava retirado de scéna. ? ima, comedia muito. fina e uma das que mais concoreeram para a justissima fama do du 
tor, que, depois de ter comecado pela opera bur- 
Jescã êm'collaboração com Henri Meillac, veio à 
assentar-se numa das quarenta poltronas da Aca- 
demia Franceza. O primeiro acto é delicioso é perfumado. Os 
outros, mais fracos, vivem d'alguns pormenores chcantâdores. Toda a peça exige uma primorosa 
interpretação. Jolo Rósa cuidou do papel, que requer úma minuciosa observação é uma simplicidade, quasi 
ingenuidade, que sô é atingida pelos artistas ver- 
dadeiros, E um dos seus melhores trabalhos. 

Sô elle, Carolina Falco e Augusto Antunes con- servaram” os papeis, que lhes haviam sido distri- 
Duidos, ha anhos, 

Delfina encarregou-se agora de substituir Rosa Damasceno, Bresulind a saudosa Amélia da Sil- 
era Area Pereira à Emilia Candida, Alves o 
gusto, Rosa, Luiz Pinto o Eugênio de Maga- 

des e Santos o Ferreira. É E Havia portanto alkuns confrontos a fazer e a prova. era decisiva para os novos artistas enicar- 
Fegados dos papeis Não. temos seno a louvar a empreza da th 
tro, de D. Maria pela deliberação qu assim que deve provar ao publico o 
mento e seus discipulos. Não é em peças nov. 
ue os novos devem lazer a aprendizagem: damente nas peças consagradas, depois de ênsáia. 
das como o Foo Abbadê Constantino 

E claro que os modernos interpretes nem todos. nos fizeram, esquecer o enthusinsmo com que a 
comédia. de Hnlévy. foi recebida pelo publico, 
quando, pela primeira, vêz, se representou em 
Bisboa más se mem Alves nem Delfina podem tér A pretenção de se equipararem em merito ar- 
úístico com Augusto Rosa & Rosa Damasceno, 0s espectadores applaudindo-os provaram lhes o 
ierésse que teem pelos progressos que vão m 
nifestando é que, na comédia agora em scena, de novo e eloquêntêmente afirmaram. 

Se falamos apenas destes dois novos é por se- 
rem ellês os que, forçosamente, mais tinham que temer. O confronto, causa, muita vez de gra 
“mas injustiças do publico, quando um artista de 
ordem inferior tem, de um dia para 0 outro, que 
jr substituir um collega adoecido, que, tinha no 
mesmo papel uma das suas cordas, "Seria injustiça, flando-se do Abade Constan- tino, não citar 6 desempenho que Luiz Pinto deu 
à th papel ingratissimo. g 
À peça foi primorosamente ensajada, minucio- 

samente e com tempo bastante para que todos de inteirassem do que ali estavam à fazer. O exito 
foi merecidissimo, partilhando das glorias o en- 
saindor, director de seen. 

“Prabilha-se activamente em todos os theatros, que Vão preparando seus repertorios até que che- 
gue a primavera e caia nos esceiprórios da 
rezas o diluvio dos dramas do Centenario lo. 
as portuguczas cantadas em toda a qualidade de 

verso e prosa. Alguns, haverá de primeira ordem ; de dois ou 
tres Se fala já com interesse. Venham elles, Fa- am-nos vibrar intensamente as fibras das almas. 
esmaiadas; sjem como elarins que nos desper- 

tem, às estrophes da epopéa. Isso desejamos, É, porque lalámos em glorias portuguezas, não 
olvidêmos o nome d'esse portugues que durante 
tantos annos, fiel servidor da nação, viveu nos áertões dAfrica e, ha pouco, faleceu, no posto 
que escolhera, desse trabalhador & sabio, que se 
chamou José de Anchieta, 

   

    

  

  

  

  

  

  

  

     

     
  

  

    

  

  

  

  

    
  

    

     
  

  

  

          

  

  

  

  

João da Camara, 
= e 

VISCONDE DE OLIVEIRA DUARTE 

No nosso meio músical, cada vez mais pobre 
de cultores de merito e cada vez mais desprote- 
ido, à figura sympathica e ilustre, do se vis. 
Sonde 'de“Oliveira Duarte conserva-se em foco, quresendo justos elogia e sendo lho de recon: 
fortantes manifestações de apreço, que esponta- 
amante Ne são trltndas o esgahecida Je são devidas. O sr. visconde de 
tê; além de ser um apaixonado da. tambem um dos seus eultores mais di 
“que, com desinteresse lhe presta serviços ei “ês, quer punando para que eli seja respeitada, 
quéstem Sua honra organisando festas delicadas” 
que satisfazem 05 espiritos requintados e de eli” 

  

     

            

     e o ar E alo de caracter e de yato >= jo pois 60 fergor ademifatvo pelo viráile é Sideração pel individualidade. Done gn de sigo. para» “municd. Essa! vocação 
Tente. comprehendida por seu pae o st. Duarte 
Sergio de Oliveira Duarte — capitalista bem qui no E rtspeitado = que minisros 4 esperança pro- Meicedata que aprecia, todos ostmeios de se Tomar únta teidude, brilhante & aprecia. E és molgres meses dê piano, cbsearam que Rs Sa icções eram aproneitadas que O progres- 
os do joven artista eram magnicos, Aos dez aos eecutava jd eco rmez e suieiente core esco mais Milceis peças de Herz e Tha 

amador é apreciavel, o homem. 
E justificado, 

  

       
  

   

  

       
  

  

derk E mesa edade em que diordinaio à cabula é 
os divertimentos inuteis são a preocupação da 
maioria, o então, Ricardo de Oliveira Duarte só 
Se comprazia em passar horas é horas do piano, 
ou que 0 levassem onde havia musica, É esse 
tempo. não foi perdido 
adquiria a technica indispensav. ' mome da cregnça andava citado nas Assem. 

mo já se tratasse d'um artista feito. H 
rásão para tal 

vidado para ir tocar na Assembléa Portuguci 
O auditório. era dos mais escolhidos — à irent 
do qual o conde de Farrobo-—e a ovação assumiu. 
as proporções d'um triumph a uma celebridade. 
O amador entrava festivamente na aympath 
publico competente para apreciar às manifés 
S6es artísticas, a 

E dahi por deante, Ricardo d'Oliveira Duarte 
não se fazia rogado em prestar a sua valiosa 
Cooperação à todas às festas de caridade, D. Lui 
assistiu “a uma delas e, verdadeiro artista que 
tambem era, se aplaudiu o artista-amador, paten- 
aco que não fora uíha cortezia de momento o que 
à fizera palmear: agraciou-o com à commenda de 
S, Thiago, acompanhada d'um elogioso decreto, O 
pianista. tinha feito vibrar à alma dos assistentes 
“o monarcha premiava, 0 merito 
E tudo isto que, depois de envaidecer, teria fei- 

to com que grande numero se julgasse com baga- 
gem suficiente para ir até fim dá vida, gorando 
da ama adquirida no passado, não contentava 
o espirito e aspirações do amador, que se tivesse 
nectssidade de ganhar a vida pelá arte tinha to- 
dos os predicados para o conseguir 

Parte pára o estrangeiro. Em Paris, toma lições 
com o celebre Marmontel é completa o curso de 
harmonia, e. comtra-ponto, E se no seu paiz era. 
admirado, lá fóra sé verifica que o seu valor era 
real, Toca defronte de Rossini, Verdi, Alboni, 
Ambroise Thomas é Jazem-n'o repetir, tres vezes, 
sonatas de Chopin e Becthowen. E da convivem. 
cia com esses eminentes artistas, de quem receb 
significativas. provas de estima pelas suas qua 
dades e talento, o, amador tira o melhor pro- 
veito, 

Regressado a Portugal, D. Luiz é D, Fernando. 
convidavam-no bastas vezes para sessões 
de musicas Os tres virtuoses. Entre réi 
o amador-artista cra querido é o facto é de si 
são significativo que cusado se torna frisa, 
Em abril de 1888, à folha official publica a carta 
de lei agraciando-o com o título de visconde de 
Oliveira Dunrte é com às honras de fidalgo caval- 
Jeiro da casa real. E de fóra, de Acade 
sicaes, recebe tambem diplomas hontosos. 

'Ô tempo correria, venturoso para él, se a 
perda de entes queridos não viesse entristecel-o 
E cobrir de crepes a «ua alma e nffnstal-o dos 
Seus prazeres dilectos, tempo antes, compartilha-. 
“dos pela mallograda companheira da sua vida. E 

isconde de Oliveira Duarte, modesto e bom, 
iu fugindo ao convívio d mundo é entre: 

composição de inspirados trechos 
musicaes. Na sua magnifica é formosa vivenda de 
Palma — sitio quasi desconhecido, mas admirável, 
ela quieta tude « variedade dos. 

is ão d'um poeta-- cul! 
vando as fóres, espairecendo a vista, in-mente. 
medita às composições que mais tarde o publico. 
tem tido à prazer de apreciar. 

O sr. visconde tem sido um incansavel pro- 
pagandista do, renascimento da música. classica 
Em Portugal. “Tendo nos principaés centros de 
França, Italia é Allemanha estudado os progres- 
sos da aro musical esforsa-se para que o nosso 
aiz sejam seguidos os bons exemplos e respei- ads as bons tradições, E por seu lado, em mati- 
es que são um encanto, para os que à ellas as- 

sistem, (no numero dos quies sa conta o st, con 
Selheiro Barros. Gomes. verdadeira notabilidade, 
que, se como homem de estado é justamente co. 
nhetido, o devia tambem ser como cultor é enten- 
dido nas manifestações superiores da arte), o illus-. 
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tre titular faz com que se preste culto á Mus 
Reunc, na sua casa dá Run Larga de S. Roque — 
salas, Ornamentadas com simplicidade é gosto, & 
onde se veem retratos do seu compadre Rossini 
e do zangado mas genial Beethowen - artistas és- 
colhidos & dá inchidmeis sesõe de mus 
camara. Que sessões e que festas dart 

Niessas Sessões os mais distinetos pianist 
violinistas teem por companheiro na ex: 
estimado titular, que no piano ou no seu b 
harmonium de Mustel confirma uma grande vir- 
tuosidáde, À sun technica é perfeita e rlvalisa com 
o sentimento é colorido que imprime ao que té 
É para os que sabem alguma coisa 
será suficiente dizer-lhes que muita 
mos ouvido acompanhar, de cór, O famoso qui 
tetto de Schumann, — pega. que pelas dificuld 
dês e extensão assusta 08 mais eximios mestres 
ão tel.a de executar com à livro na frente! 
“E o executante emérito é também um corpo: 

sitor correcto, inspirado é original, como sobêj 
mente é agratavelmente o publico tem tido 
casião de verificar. Devem-Se-lhe, trechos mus 
cues a que à imprensa se tem referido com elo 
io. Citaremos: à marcha fúnebre que a banda da 
Euarda. municipal tocou atompanhando a proci: 
São do Senhor dos Passos, e que bastaria pará. 
dar nome à dum artista: a Marcha púlitar, adm 
Favel pelo tom diversos petits morceau 
executados aqui, é acolá pelos sexiettos, que os e 
pestadores appltudem, desconhecendo Quem seja. 
alma artistica que oscompoz, suppondo mesmo que 
seja extrangeira! Recentemente ha que assignalar. 
as bellos Soienios de Paliia, suite quetocada pela 
bandada guarda municipalno coreto d Avenida, tem. 
despertado vivo interesse e merecido geraes enco- 

O artista-amador, se não é tão conhecido co- 
mo o devia ser-"€ jsto talvez por causa da sua 
modestia— é no entanto estimado, respeitado e 
apreciado com «ympathia, por quem tem tido à 
honra de 0 ouvir « pelos que com sui ex. man- 
tem relações de amizades o caraeter probo, o ho- 
mem beneficente, distinero esse tambem merece. 
é tem direito à estima geral 
Ah fica, à largos traços, um escorça do ques 

tem dito e do muito que deve ser dito sobre o st 
issonde do Oliveira Duarte; À interessante róvitá 
CIENTE quiz na sua galeria prestar homenagem ao eminente Homem solicitou de mim, gentil- 

mente, algumas palavras que acom) 
Seu retrato. Ahi as deixo, Só teem o méri 
sinceras e de tradugirem, 
tima que folgo em consagra 
como artista 

  

  

  

    

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    

    

   
     

  

       

  

  

  

  

  

  

    

      

José Parreira. 

MANUEL BARRADAS 
O salor intellectual deste nosso bom amigo: 

brilha, com equal intensidade, atravez da dupla 
facé, porque se nos revela a sua sympathic: 
vidualidade : como jornalista. 
conquistou e mantem um nome muito distineto 
é como africanista e funcionario publico, qual 
dades que lhe teem válido. inumeras provas de. 
apreço é respeito. Relativamente ao Indo moral, 

os citar dois factos que provam 4 rigidez 
do Seu caracter: — tem apenas vivido & custá do, 
sue trabalho honrado, é filiou-se aum partido, 
que está em ostracismo, nã propria terra! 

  

    

  

  

  

É Brando o Hier de jones em que Alan 
Barradas. tem evidenciado. 0 seu bello talem Roi fegicior do” Diario o “conimercios depo estreveu nat Novidades, Jornal fundado por Sal Sador Marques, fayme Visto é Henrique Limas rena PUB O pano NE Diogo “Gu, Mo. Coniméreio dê Portugal ua el rradueção, ds Caras dl ia ill Bilho que determina uma enorme fenda ar cia Bolha, então irigida por Magalhães Lima A erry Vidal, Tambem escreveu, ho Jornal do, Commercio unia maguiica criica sob o livro pgiene Colonial ei no Cometa e Industria UG tava loga, de Henrique de Bro, pas do rdoso oficial de marinha que todos cos Rheetm, No Ocidente, de que é “oliiborador Tesidio ha emúitos anéis, avaliam, do nós bio- 
graphiado; os seus notaíeis trabalhos Contos de ne Sons martins e muitos brilhantes & sibistantiosos artigos que produziram verdade Sensação, como aquelis em Aus teto do. Ult nat cesidanciaião, assim, dm profundo. co- Aiieeimento da aeção: bistorica da Inglaterra, na nojsa Arica, desde 1883 até ságu 

             

     

  

  

    
  

  

  

  

     

  

   



  

  
O OCCIDENTE. 
    

  

   Nas, Novidades, jomal fundado por Emydli 
Navarro e Lobo (Avila, descreveu, com à per ações da E- 

  

cj de tm oco, tds di posição Jndistral, com uma secção agricola e de Fund, nto que rovocoa uma larg é brilhante iscuisão.selêntilca, na parte geológica, em que 
terçaram armas o Coninercio de Portugal, Jayne Batalha. Reis, que, mesmo de Inglaterra, ão di xou de entedr ne questão (fio interestante eli ) além de Lejre de Vasconcellos, João Bo: nança, Ferraz de Macedo, Nobre França é outros 
nois de Indiscuivel prásigios Mel Bardo geo” do Mundo Lit ari, Jornal de moços extudíosos que hoje teem nome Lonhecido = Navier. de Carvalho, Gários Calixto, te, Publicou tambem interessantes f 
lhetins'maritimos, no genero Celestino Soure, no Diario de Notícias, Depois, sendo convidado dueção, da, Nação, público, iveste dez mprensa de Likbia, importâmtes traba. lhos, oriundos “do seu robusto talento, aliado ao Sonselencioso. estudo, sobre explorações 

    
   

  

  

  

  

  

   
  

     ana Manuel Barradas já. publicou tres lieos cuja sssetção opaca Me confiram &s dredio tos de primoroso escriptor, que já, ali, possui, de a Envio: == O ilbeire Drs Math lradue! são de Erekaman-Chatrian), personagem conside- fado 0 D Quixote da Selencia; O general Gomes Freire e 0 Infante D. Henpigue. 

  

  

       À segunda” dlaquellas obras constitue uma. 
monographia, perfeitamente. orisinal, recheinda 
dê importantes documentos, até agora desconhe-    ao ego a A seio Veda no 

o api fed pot 
largos, artigos, d'éntre 98 quais destacaremos à 
Elireondeueia de Reis Delas, no 61 Dera dae de ne 

Com io do Infante D. Henrique, o 
noção Mista bip nda adquiri maior Reais Tolo renome Elionvamánia não 6 os oxgios ti atorisdos do Jorbio ports 

ao erudito. e tor, como tambem a Acade- TB RG dê See “e designadamente à 
Sociedade de Geographia, que lhe dispensou hon- 

munho de quanto vale 4 ultima obra de Manuel 
Barradas, Entretanto, ainda invocaremos outro 

EE da ago Bent Bl bn a aum “ouaidide do auesaio polEO do auetor do Infante D. Henrique, le dispensar e o logo ai aj dos! oia o RO a Es ge cena rep o jo cu aê lo da 
Gude CS RCE o dna dê 
Sra a cuja commit, administra pi a cual te soul é 
bina Cbnferenci, mes ls da Fé 
RO a es conienimen: e aa ab, olhando uma ruidos ova 
doa de LA A afbrio que era composto por 
ade dat pec 

  

      
  

  

  

  

  

    
     

     
   
  

  

  

  

  

      
  

  

Manuel Barradas, tendo percorrido o litoral da 
provincia de Angola, desde o Ambriz até Mossae 
medes. (1877-50) visitou depois outros pontos da 
ines princi, como os Bonselos do Dombe, 
Egito tte, adguitindo suecessivamênte uma inter 
ressante € valiosa folha de servisos no pais. — 

Pertilhando o lemma do chefe da expedição à 
provincia. de Angola, tem 1877-80, Manuel E 
Phaul Gorjão, no trabalho só. tem por li 
Raudes — enearremou-se o prestimoso af 
do projecto de dessecação do pantanio de Corin- 
ge, tm Benguelia. Quando terminou tão penoso. 
trabalho, cabiu gravemente doente, com febres, 
palustres, sendo conduzido á metropole, quasi 
Toribundo. Com à justifa que todos conhece- 
mos nos podéres constituidos, foram os brilhan- 
tes, serviços deste. publieista premiados com a 
exoneração da commissão a que pertencia, em 
Angola, borquito a junta de shude do Ultramar 
o conshderoN. incapaz” de prosegois a st auspiz 
Ciosa carreira, nas: nossas possessões africaas | 
Bonito prémio! 
Deveios ainda acerescentar que o nosso bio: 

eraphádo, tem sido elogiado, em documentos of 
ícines, mercê da assiduidade e proficiencia ma- 
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No momento em qué a eihe portuguesa avais 
ll, todas as energias, corrompendo os Caracte- 
fog ementa“ lteigecias, consola ver oimêns, Como, Mantel arts, Brmes nO seu Bostê le “combate inspirando mas Hoões he- Rom do passado e dosimiundo (o bei que Covo eder tem produto, No seu am os verdade finos de honestidade Cmte; em Honienagum ao ques caçou na denda gtpr corsa a sua conelanci se 
“raiguii no meo desta ébáce que tudo subi 
Veto pbrg aspiração de secura Dra anima. 
Ja pelo verdadeiro sentimento religioso só lhe pro- Ho ear ensejos do raicnç o Ber Note 86 do continenta negro nos contro iuatrados, o ads aprsen cóm ui pa propria atembléas pardais, Aqua Batradas E empre 6 faca hdmem com unialranquezaque commo- 
e ocupa que arenas con uma erva 
ant dos defensores de todas de res pal «iai la Mano Bartadas co à mesma fume: dar pd co a mesma Tato, e alo 

Ant quo cannetorsam ba vendia penóado: Po ab font, ai O que paras e 
é a ocriado do peu spin 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

“Antonio Cabreira. 

MACAU E OS SEUS HABITANTES 

  

  

a saudação, n£o púde ser mais legitima, 
Maça e os seus habitantes constitue um livro de 
signilcaivo, valo de verdadeira importncia e 

lê opportuno publicação. De subido valor, por- 
que SP elaborado, com. amor & consciência ; de 
motavel importancia, porque além de ser em ex. 
tremo interessante é deveras util; de oportuna 
sbicação, porque sã6 à lume ivum momento 
historico desvanecedor pará nós, pois se reme- 
moram Os descobrimêntos portuguezes, é, como 
se Sabe, o distrieto de Macau forma com o de 
“Timor à nossa provincia ultramarina mais orien- 

mais, distânciada da mãe patria, à paragem. 
mais lonigingua do sitio onde o mar começa é à 
terra acaba, aquelia com que se limita à afirma 
tiva epica do grande cantor de que sé mais terra 
hoúvera lá chegar 

“Aecentutemos mais a utilidade e a opportuni: 
dado do presente livro, E” decididamente util 
porque concorre, como o auetor deseja, para que 
Pos tamilarisemos com os nossos doimihios colo- 
niaes, elucidando-nos. claramente. E” oportuno, 
porque agora, mais do que nunca é de grandis- 
Hina vantagem ventilar 0sassumptosultramarinos, 
Alvitrando planos é ideias. 

O sr, Bento da França possue elementos im- 
portamissimos pars o fazer, como o faz com ple- 
ho éxito, pois baseou os seus estudos em obser- 
Yatões feitas. e apontamentos tirddos durante. 
degca de quatro annos de permanencia nas nos- 
Sas possessões junto da China e da Oceania. 

Por ontras, palavras: dadas essas cireúmstan- 
cias, ao, sr. Bento da França corria obrigas 
de dntisfazer O compromisso: moral, deveras al 
“vantado, de prestar 0 seu concurso, à sua ativi. 
Qndo inteligente, d resolução dó problema Colo- 
il 

Não o resolve, mas offerece elementos que o 
desoneram brilhantemente. 

Sento vejamos: 

  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

arte da sua obra, o auctor esboça 
de Macau, dividindo-i em tres capiti- 

  

Jos, nos ques trata das primeiras relações com. os “chinas do começo do estabelecimento até à ducção das alandegas chinezas, e do estabe ento dllas até d aba destruiçã Na Segunda "parte, insere. nuniérosos. dados eograpiicos, administrativos « políticos, distri idos em quatro notaveis capitulos, e cuja enuo meyação se pode fazer assim Nojões. horogrwlitas, esrca da stação constituição. geofogica, dêseripção da cidade de Aacau, da: gruta de” Camões, onde revela raras preciosidades. para os camoneinos, notícias refe» 
Fentes à população de Macau, do clima, dos pro- 
duetos iivos, à arborisação e do porto. Índica- ções Sobre. 0 'commercio e industria, trafi Systêma. monetario, pesos e medidas, e uma im 
Portantissima. rezenha 'de planos a. pór em prác 
fica, cuja realisação seria uma perpetua gloria para & lustre auetor, mormente dos que se re- 
Rerem-á introdueção do vapor na industria ma- 
Ás seca um filo à juntar dos que com respéito do Japão os portuguezes possuem graças 

os elementos'da sun civlisação all introduzidos. em seculos passados é que tanto impulsionaram industria de aquell progressivo pais. Bastaria este sapitulo, Com todas as suas cons siderações “e alto valór, para. grankear ao ar. Bento da, França merecidos  applausos. se cotrê nos s questões industrines tivessem sempre O apreço que rara. vez teem logtido é dgora se suscita. 
Cu, adição, foncelonaiomo é res 

cursos, são por. egual importantes as motcias care do pessoal Eovernativo, das suas denomi nações em fehiner, da imprensa, da justiça, dele Zaºe força publica terrestre, estação naval, clero, Conventos, hospútues, quadro do serviço de saude, 
dbras publicas instrisção. composição dos con 
Celhos, ilha da Lapa, receita é despeza publica, Tepresêntação em Côrtes, ultimo tratado com à Gina; cre A árêeira parte é inegavelmente a mais inte ressante e curiosa de toda a obra. Lé-se com agrado e utilidade, porque ilustra, offerecendo Sómo que a photographia da vida chinera é mi Cais Panimara o estylo proprio da sensação tida E experimentadi, anta acena que se descreve E jeto que dá ao livro o seu grande valor. “Trata-se das raças, usos é costumes dos lu 
james de ao En Sa deserção aceder 
se'os capitulos, Sempre interessánies e curiosos, tratando da tspo dos chinas de Macau, do seu Vestuario e mia accessorios, da habitição, da 
alimentação e bebidas, dos lisos domesticos & 
Gxiquetas, dos casamentos, cultos e áeios relgio- 
Sosvestis amnúnes, comb a das serpentes tes 
“a medicina. chineza, dos fallecimentos e enter. 
Sos, das superstições, dá mulher china, da feição 
do commetio e dai induntrias, do tabaco, opio 
“do joga, do theatro chiner, das lendas populares, 
dos nsndigos chins; dos extrangoiroê. em Mi 
au, dos europeus portuguezes, dh physionomia 
dos! macaistas” e seus vestuarios, vida € habitos, Ste E por ultimo oferece interestantes exemplos dia lingua de Macau A quai parte da gbra rele do sea entre Macau & Timor. Nela segue 0 sr. Bento da Rrança. um processo similhante ao tndicado isto. é descrevendo identicamente, indicando, e offe- 
Ficendo varias considerações cerca de Timor, dos ses habitos te si Por esta suecinta. enumeração, julgamos ter 
ando ao leitor uma rapida ideix do novo livro Macau é os seus habitantes, do qual em outro lo- 
gar oferecemos um excérpto, acompanhando Estampas que publicamos à páginas 462 é 253 presentando & palácio do governo é o panorama da cidnde do Sinto Nome de Deus 

Parece-nos, pois, que ficam os mossos leitores. perieitamente habitados a, julgarem um pouco. dio trabalho. de. que vimos fallando, e por tantos motivos digno de geral conhee 

         

    

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

A CIDADE DE MACAU (!) 
Depois que deixaram de existir às antigas bar reiras da cidade, tem-se esta estêndido um polico 

mts, Comquanto ainda possamos dizer que sé ir- 
cumsereve quasi exclusivamente na área d/antes 
decupada, dividindo sa em vidade christã é bar. 
(a pare cinera) 

consequencia, porém, da área dentro das 
intigas barreiras nã ser ullicient ai a exces- 

siva' população ehineza, começara gi-chins por    
    

(Do livro Mata e os sen Habitantes, 
  

  
 



  

   r cinto povodções és (duas à SO, e tres a NE a cidade cristo O Basar é cxclusivimente habitado por chimas e neu a j O. da fortaleza do Mané, nã O Girio que se diga ilaba do ou- 

   

  

É Goriado por umi intinidá- 

dadeiros labyrinthos. À qualquer hor ds dia, grana de maltiduo de ebinas peleorte 

fham de todos os lados 
cial dos ehinas ém Macau É Tá que estão estabelecidos 

taliças irucths, te E er lado que nos 

  

  

  

  

    

sas especies dê loja 
casas de pasto, 
bolanves, etc. 

Estas Fui 
   

  

pq gs    
  

E As casas modernas já em á mais ventilação é luz? À agulo- 
] ão de gente Eménor pos DO ro aieainda se nocorietta 

    

O OCCIDENTE 

MANOEL BARRADAS. 
(Copia de uma photographia do sr, Serra) 

  

     
    
    

  

culo da vida em 
os animaes do- 

especies, 
s de peixe é de 
sairam dos sitios 
tos de ar em que 

sosz espec 

came tio apertados € SS achavam, Emtim, desde que o bene- ôvermador Ferreira do    

    
   

   essantemente no sane aiormosenmento da e , de mai se não tem À fizer cipa Cabe ão governo ddamêtropole, que lh está sem pre a obiorvêros rendimentos No basar existe o theatro chines, que se denomina auto china, por ter certa. analog com as antigas. composiç denimaticas (autos) em que presentava, toda a cspétio de ão séria e buresca, 

  

   

  

    
  

   Ea Varios pontos do esrabo- 
rol popudeo ad parte dA 
Ne 
todos, É alagoas o 

fa cade chris, on láse po Fi un O inda Bra o Er oo d 
ó da Barra 

do outeiro da Penha, onde está. , ae sa fa e At R GEE ÃO E aa 
mais bonitos vivendas de Na- 

  

   

   

       

   

  

  
  

    

MACAU — Patacto po Govenso. 
Copia de uma photogcaphia)



  
Cat xo Sis Ne be Deve 
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O OCCIDENTE 
    
  

AS tres restantes povoações são a do Patane, a 
de Mon-ahá, é a de S. Lazaro. 

A do Patane é de todas cinco a mais impor- 
tante, já pela industria fabril, já pelo seu come 
mércio, principalmente em madeiras de construe- 

  

    Fica no littoral do porto interior, na especie 
de cotovelo, que a peninsula faz ao formar à en- 
seada da ilha Verde, terminando onde começa a 
Mong-há, 

À povbação de Patane tem hoje tomado tão 
grande desenvolvimento, são tantos nella os es. daleiros e estancias de madeiras, que se póde con- 
siderar dividida em tres povoações, à saber: Pa 
tané propriamente dita (bárro hoje, à bem dizer agbano), Sand é Sa-cong Ipovonções res é 
pispatorins) 

É ij emire O Patane e Mong-há que prodominam as hortas e às varzeas, 
À antiga povonção de S, Lazaro, hoje encorpo- rali ma cidade, está na. continuação da parte 

christã, e é o tecinto habitado pelos chins que 
têem abraçado à nossa religio. 

De tod estas povoações a sais insignificante 
é à do tanque do Muito, ende pouca industria 

  

  

  

  

  

  

   
    es que se 

Gté o Isthmo, existem divessas Hortas, nos quaes se encontram algumas centenas de cu 
Danas humildes. e choças, habitadas por agricul. 
tores e mendigos. Grande parte dessas hortas pertencem à Pa- 
tane e Mons Os tegurtos á' que nos referimos foram-se ae- 
cumulândo em varios pontos, dando azo à forma. Gio de Ensaes e pequenos povoados, que estão 
dgora semendos aqui e all. 

Afóra, estis povonções ha ainda a notar umas colonias flutuantes que esticionâm no porto in- 
teor & principalmente no Paráne, em San, & 

  

  

  

    

numerosas familias, que habitam 
embarcações de maiur ou menor lote, 

São varios 08 seus misteres, taté como o de 
práticos da costa, o de pescadores, ete,; meste 
Timer incluem Sê muitas mulheres flancaleras) e se dceupam em conduzir passageiros é mer- adorias para bordo dos navios fundados e para 
às ilhas circumvizinhas, hem como destas e de 
bordo dos navios para Macau. 

À cidade christã propriamente dita abrange a 
parte mais pittoresca de Macau, pois que, dila- 
tando-se em todo o comprimento da praia Gran 
de, se estende depois por varias encostas, im 
muúndo-se para um lado até é fortaleza do Monte 
é gruta de Camões, que fica sobranceira ao Pa 
tane, do passo que, para q outra banda, se al 
ta Até d fortaleza da Barra, contornando depois 
S Lourenço, o seminário de 5. José, Santo Agos- 
tinho, e vindo ligar se 4 outra parte proximo de 
Domingos, nas abas de S.Paulo do Monte. — 

ui se deprehende que a área oceupada pelo. asa, Comparada com a da cidade Christ, é con- 
sideravelmênte menor. 

A cidade christã tem sido invadida por hat 
tantes chinezes ; nos bairros éhins é que ráro imo. 
ram christãos, 

Além disto, na maior parte das casas de mo- 
radores portuguezes, ou estrangeiros, ha creados 
chineses: E 

À artéria principal de Macau é a Praia Gran- 
de, que se acha povonda de elegantes edificações. 
de arehitectura européa, terminando ao nascente 
por um vasto é luxuriante jardim publico. 

rama que se disfructa de algumas ele- 
ções arrebatador e surprehendente (por exem- plé, do pharol da Guia, da Gruta de Camões, ou. 

dinda melhor da Penha). 
As habitacões dos europeus são, de aspecto 

agradavel, há algumas mesmo notaveis pelo 
manho e bom gosto quasi todas as da Praia 
Grande rêem os seus járdins é ostentam na á- 
chada da frente grandes varandas ou galerias. 

O palacio do governo (antiga habitação dos ba- 
sões do Cereal) & o actual edificio dos tribundes 
(ex-polucio do governo) são edificios dignos de 
especial menção. 

O thestro de D. Pedro V cuja casa também 
contém O club macaense, mbrece a attenção do Viajante, assim como tambem O pequeno mas le- 
ante gremio militar não deve fleur esquecido. 

À despeito de todos aqueles de que nos temos 
occupado, avulta como monumento o hospital de 
Spa lt ha anda no I por ultimo ha ainda notar; pago episcopal, o ER aa 
de S, Lazaro, o de S, Raphael, o câmiterio de 
S, Miguel para os christãos, o dos protestantes, 
o dos parses, et 

Na parte da 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

idade occupada pelos europeus. 

| gula 

  

(nacionaes é estrangeiros) e pelos macaistas, con- 
tam-se algumas ruas espaçosas e elegantes, pre- 
dios importantes é de boa aparencia, possuindo 
Dastantes «elles apraziveis jardins e quintães, 

Nos arrabaldes da cidade encontram-se algu 
mas quintas bem cuidadas, sendo para especial 
sar a residencia campestre dos governadores, de 
nominada palacio da. Flora, que hoje tem habita- 
gão e dependencias esmeradamente tratadas. 
Oceupemo-nos agora dos templos. 

“Ha em Macau varias egrejas (todas ellas,— se- 
não sumptuosas, — pelo menos bellas é muito cui. 
dadas). Antes porém, de tudo máis, falemos da 
iromtria de. Paulo. E 

Esta magestosa peça architectonica foi o que, se ponde salvar do incêndio de 1855, que devas- 
tou, o sumptuoso templo dos jesuitas 

É toda de granito é de graciosa architectura, é 
está por tal sorte disposta que se vê de quasi to- 
dos os pontos da cidade, 
Vem aqui de molde falar da Sé, que Eumádas 

freguerias, citar S. Lourenço, S. Lazaro é Santo 
Antonio, mencionar o vasto seminario de S, Jo- 
sé, a igreja de Santo Agostinho, a de S, Domi 
os é Santa Clara, não convindo deixar no olv 
o as. ermidas de Nossa Senhora da Guia e da 

Penha de França. 
Antes de pormos ponto sesta summaria descri= 

peão da cidade do Santo Nome de Deus, pare 
nos util dar uma idéa do numero de vis publ 
cas existentes na cidade « suburbios, cifra que. 
de certo não anda por menos de 609 à 630 (sen- 
do, pouco mais ou menos, 200 a 250 na cidade 
chistã, too a aão no basar 85 a e» no Patane, o 
a 85 nO Mong-há, do a 45 em S, Lazaro, 15 a 20 no Tanque do Mina, 2 a dona Bra e as rs. 
tantes em San-kiu é Sa-cong, etc. CIC). 

Dentre as construcções Chinezas ha à notar os 
quatro principaes pagoides, sus pittorescas cêr- 
cas é mais aceessorios, sempre collocudos entre 
Pepedos e copadas arvore it 

os principaês pagodes, à que nos vimos refe-, 
rindo, ichamse situados, tm Mo Patane, outro em 
Monig-há, O terceiro proximo das Portas do Gêr- 
co, é O último, que é mais formoso, nas imme- 
ações da fortaleza da Barra 

  

  

  

      

  

  

      

  

  

        

  

   
   

  

  

Bento da França. 
— same 

NA IBERIA 
(Benxanno É IsanzL) 

um 

No momento em que a nacionalidade portu- 
guiza foi emfim uma realidade, constituiu tam- 
bem para os restantes estados cheistãos da penin- 

um importante ponto de spoio contra o 
inimigo commum é um ausiliar valiosissimo, 
Em mais de um campo de batalha se acharam. 

soldados portuguezes cooperando com exereitos. 
de castelhanos, aragonezes e navarrezes para o 
triumpho. da Bandeira da cruz, é importa, não. 
glvidar entr a ações mais Justamente assina 
das, aquéllas que” tiveram logar em Navas de Tololay Sorrendo o ano 1313, no Solado, nos 

do doutubro de 1340. 
Devemos sentir orgulho ao. recordar ainda 

hoje os feitos de gentileza que então se pratica- 
Fári, é serviram a entretecer de louros immor- 
tacs a coróa gloriosa dos nossos reis D. Affonso IL 
e D. Aifonso IV, porque a grandeza do teiumpho. 
Toi esualmente equivalente à galhardia da gene- 
sosidade portugueza, e a bravura das tropas 
desta pequenina patria causou assombro profún- 
do é mereceu geral applauso. 

O dominio mahometino entrára em plena de- 
cadencia, e já só resistia no reino de Granada, 
ao approximar-se o fim do século xv, 
Convem fazer notar neste ponto, uma circum- 

stanciá de muitissima ponderação, que determ 
nou o estado de cousas irregulares a que deve. 
ram Os arabes à sua demora longa no tracto oe- 
cidental da Europa; é que nos reinos christãos. 
derivados mais ou menos do impulso de Pelagio, 

houve harmonia completa é ligação pertei 
É 80 Jempo do casamento dos chimados reis 

calholicos. 
Assim como a idéa da conquista da Gallia fez perder outr'ora dos vencedores de Rodrigo, en- 

Sejo favoravel de submetterem os refugiados das 
Asturias, do mesmo modo, a falta de união entre. 
os principes successores do primeiro monarcha 
Sagueles montanheres, permitiu maior aran- 
quillidade aos proselytos do Alcorão. 

Successivas guerras intestinas enfraqueceram 

  

  

  

  

  

       
  

      

        

  

  

  

porém, ós misulgianos e em Breve ocêuparam Eres ima pote minis da Iberia. Portugal, Casti Ara e ne si O tento restam Dão Cri longe, & hora em que duis monarchiss apenas carfam eubsistindo, E 1455, VM luz da existencia um filho de João tei' PAragão, a quem à Erauidencia des- nda pra Ga a aaa o eae, Eernando 1, O qual uccedê a seu mania ta Pe Castlia, tinha o dceputo da reaesa, Hen siga impotente 

  

    

  

Isabel, sua irmã matrimoniou-se com Fernando 
em 1459, sendo chamada em 1474 à posse da he- 
rança de Henrique, cuja morté livrára os caste- 
Iharos dum governo miau. 
Um tl acontecimento logo depois de seme- 

Jhânte enlace, trouxe como consequência natural 
A, nmexação'dos dois estados e à unicação das 
Nenhum motivo sério estorvava dlora ávante 
roseguimento do plano para à expulsão dos ul- fimos senhores de procedencia arabe, ainda ol- 

fuscando pelo seu dominio eletivo e Gom a sua 
resença detestada, à nova phase política que Rquell feliz nonsortio tinha acabado de encetar. 
“Depois de ter subjugado toda a parte oceiden- 

tal do reino de Granada, escreve um historiador, 
Fernando. teve mais. do que nunca o desejo e 
esperança de possui. inteiramente Para 0 con. 

  

  

  

  

    

  

  

    

  

    a Paradas" se lhe olieresiam atacar 
immédiatamente a capital, cuja queda podia ar- 
Nro Cod dera re ARES NON ACE tas 

  tas primeiramente e rematar às suas conquistas 
pela! tomada. de Granada. Escolheu o ultimo: 
aconselhava o 4 politica nas circumstancias par. 
ticulares em que se achavam os mouros» 

Na primavera de 1401, reuniu Fernando um 
exercito de 4o:000 infúntes e 19:090. cavallosy 

distância de duas leguas da celebre capital, as: 
indo pessodlmente o seu commando. |. 

Sé o Último, rei mouro e os séus generaes ti- 
vessem podido. lêr o livro mystarioso dos desti- 
nos humanos, certamente havériam evitado o des- 
fecho tremendo d'aquella luetá de séculos, res- 
tituindo a prêsa a quem invocava com razão di- 
reitos tradicionaes, é poupando milhares de 
aos soldados que à defendiam 

Os arcanios do futuro não podem toda 
devassados pela inteligencia da creatura racio- 
na é é mister ceder à corrente dos aconteci 
mentos não previstos e é crise das conjuneturas ni calculadas a 

Abu-Abdlula “encontrou dedicações. valiosas e 
esforço heroico para jogar a derradeira cartada. 
nã partida final, à que poréim, já não existia no! 
Seu animo, nem do uza, nem no de ne- 
nhum dos seus officines mais dilectos, ed 0 ar- 
dor fanatico dos primeiros tempos do Alcorão é 
à convicção intima dos companheiros do pro- 
pheta da Arabia, 

No exercito de Fernando é Isabel contava-se 
Gonçalo de Cordova, guerreiro notável, conhe- 
cido na historia pelo título significativo de gyran- 
de capitão 

  

    
    

   

   

    

  

  

  

  

     
  

  

  

espada fulminante deveram Os reis ca- 
tolos, em Rrande parte o seu triumpho dei 
tivo; Granada não, poude- resistir ds investidas, impétuosas es perdas sofiridas nos combates 
Frequentes, é vio se obrigada à render se s monrelas vistoriosos eealisaram à sua en- 
trada na desmantelnda cidade, no correr do. 
no tugá, e o dêsthronado mouro largou derra- mando Ingrimas, um logar em que se vira aecla- 
spo, é Fecebeia honras bilhnts agora perdi 

Cômta-se que “a sultana 
vêr “chorar Abu-Abdalá: uChora, chora como lima milher. a perda do teu reino, visto que não 
Soubéste defendei.o como tum homem, 

Assim fechou o exclo de domínio arabe na pe- ninsula ibérica, onde novamente tomou alento 
salutar à erencã redemptora, selláda pelo martyr 

o no Jena ignominioso do Galvario, Alguns annos após a tomada de Granada, em 
Sta, foi incluida” a Navarra hespanhola na mo. 
narehia de Fernando, é d'este modo, constituid 
no seu pleno arredondamento à ilustre nação vi- 
sina dá nossa, Este solo ubérrimo e abengondo em que o im: 
rio. godo desabára com estrondo, aos golpes 
fundos duma invasão de gente singular, acha 

ao cabo de 781 ganos a sua feição primitiva, não 
obstante tel sido substituida à antiga, unidade politica da epoca de Rodrigo, por uma dualidade 
de estados. Portugal era a inovação, não tão extraordi- 
núria,, que seja impossivel Gxplicar à origem da 
propria palavra, 

      

     
  

  

oraya exclamáta do. 
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O OCCIDENTE 

  

    
  

Vem este nome da povoação Portucale, na margem “do rio Douro &m rente da cidadd in- 
Por ultimo, câmpre lembrar, que foi no inolvi- vel anno de 1j0a, que O gonovts Christovio Colombo descobri para Hespanha o mundo ame- 

risano. D. Francisco de Noronha. 

FORMOSURA PORTUGUEZA 
Conto histórico do tempo doa fransêses. 

(Continsndo do mamero anterior — 
vir 

  Passou se um amo, Estas em sto AS tropas francêzas, que permaneoiam cm He pánha, ds ordens dê. general Souit, duque. da Dalmácia, invadiam novamente Portugal, passan- do à fronteira na provincia de Traz os Montes, & entrando no Pôrto, à 29 de março. Novamente repelidas pelas armas aliadas, dura excellentemente disciplinadas por Beresford & ás ondens dês e de Wolesley, que acabara de ehegar, nomeado pela Inglaterrá general chefe do 
êxéreito de Portugal, dt mézes depóis, os fran- 
ezes eram expulsos pira alem da iroméira, com sensivel sore pira as hostes mal únidas de 

hecatombe, que recorda o terrivel successo. 

  

  

  

     

  

  

  

      

  

apos UE cr do pen Ra NOR a   

V4B To imo o mt Noerorbeo acontecimento delta go AS api Sa peninaca Ju o ES ima JA fr Hidnelato or ajgum tempo) & 
recolheu-se ao seio da familia onde se restabele- en a dra a Aulas do primeitas impressões do regresso, comiestram à pangico saudades de Liza, apesar 
das mbticias, que esta e à priorêa lhe davam fe» 
enter "ranquilisavam-no, apênas os admiráveis pros 
gressos a. Formosa portuguêra é a Esperança diga de uma Tilade tra, que dese 56 

A inadiedio porém e uma: vga trstsa mal its desanimo mão que Miu désde 
logo ue nos sentimentos do Alho bouvera ali 
gabi e alguns pontos, que e lhe oeutava de 

Desasocegou-se por sua vêz à bis senhô 
incerrogou- cariniosamento, reebendo à prin 
pio algumas irases- de evasiva é per im à pléna 
Bons do que tanto desejava sabér. a. confio anerrou-1, visto que as alianças 
da aii se faia Sempre entregas: é Coro 
io desde logo som à pose surblena ei 
Transigente db mrido, que em pontos de limpéza 
de sangue. não admitia controvérsia, e que de ha 
muit plncav, pa o lho ur casamento fidalgo 
Eiras” cum una sua sobrinha em segundo 
E Eaigiu se a pobre mãe; sobreslcando se pela 
sorte do Ho, aque, verte verdade; rico 
aleveta do procalimedio, que, no seu êntender, 
o às verduras de um rapaz leviano podiam des. 
ipa RR 

  

  

  

  

        
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

         mira é a acqui 
né'modo de procedêr: Não estou 

êm mim, Deus do ceu! Mi, minha mi. : 
E Um mulhe ndventci, que ninguem conhe 

Gel, uma personagem enigipática, davidosá, que 
Só Deus sata 0 ques poderá tê sido. 
ma ereanga, Minha. mãe, tão) pura Como 

formosa. eat 
ia apárisa de baixa condição, uma. 
Um coração de anjo e ma mulher de ara 

inteligencia Náda quara sabêr do seu passado. 
da va comuça para in, na educanda do cons 
Vento de Hoybs! considerada. por mim co 
gr que eu md é que nha será uma nota- 

ita q adoravêl senhora. 
= Nobiitada po e so por, Ta está lovco, 

lho, 
= Não estou ovo, minha boa mães é tenho 

esperança “de que inda à heiido vêr nos s 
braços; Como fla: amantissima, a recebêr o seu 

  

     

  

  

  

   

  ED Cope cup 

  

aquelle anjo... 

    

= Calnte, meu valdetinos. — Eos pulbee Já feitas a sora 0b 6 dmpério o seu grande afécto, Emo de un cotiniando a srs do 
quedando-se mais tranquila, e quasi resofvid taco Gl que a dobra de rogos e bn 

Ras 
dar o terrêno de uma luta, esperada. como ce 

onto pendente p são non us du ! 
O paro e Ja puedo mio major ucove 

Alturas da sua tra, concluiu y 
porei têrmo ás Ro ia Ea con DL a te de que tombo fit rapa ba ir at Uma raparnia olé pa QN den caem fa como a most, so Ea barão châmou o flo 4 un resenço ae run ata adiada e dh trianiemente (que não lhe torhaia a dar Rian o VAO e Hb od no ola e camp a onnul, continuando sta carteira militar do Ba cuia tr cs berid Ea sentença dam apulação. etnia SE SGA dae ada dedo 
certa influencia entre os caudilhos de Napoleão, Consiga pidumente que lo dos Incor odds Abas do Ta Guto pai na Dei herastive a past se dera TE gu e depihedoà raão por que o apai xpado Tape Gs saudades E picas ao cons fazê parte da expedição 
Que, de nôvo e pela sogunda vê, fá invadir Dor! 
(a de ordena ão pesa! Sou onda secs Da a oo a educação do Lito que cu dello sino GE mus pd Ato dear sd Fe seria Go! nm Ars dt, a que 
Ed Pducanda di podes fe Vê. tão cado, como ou diso- jura Conform-se "Cort Isso min, boa Lua DR he om ba na dart Ha a Cacio desavambridamento e de nino leve, por E de nd da Ap difamação à Vntr uma ganda Vir, 

“Sa Semina anterior o barão de Juvat dicigira a ua in abas do conte e ovo, ma 
za” que cereearia ao ho os elos ecos 

Eu não, preciso do dinheiro de meu irmão a CAN ER aim pao Cora edu açã e Liga que ade Segui caminho já tag irmos atá rela, amaro: 
fingo O papel nas mãos: Te gor fa depôs Já sem contrariedade E SPenho o mio Qdo as pi 
ue =>eserenia poriséu tuto o dobrinha gra bm de a sido respon= 
dei dna, senhõrm ce en descançndo, & 
EO a 
doei a referencia a uma deserção. Um membro. 
doálguer di most, fala, um Jura, ainda que 
Sã ae dehonra une E enfendeso ds: 
ga cê pr abro e no dele dO 
o E O iendo-o, como disse, é não deixarei de o 
cumprir, minha. bôa tia. Desculpe o que ém mim. 
BP Shmples desabafo =-respêndeu o aobrinho 
Enredo Um pelos dunça ada o bar 

o de dao, retnha-o por alguias semânas em 
ESA tempo ral em Il, re 
Ob io aa eencenmento, à pel o más vino dolocura à rent dos dc 

braços resultaNtes da moro de seu pae, à quem 
a incerieno squeda desses Dover ambos a estibectra, É pa lação nec domégui e 
aaa digam tempo, st que o mogo milita por 

Resto coro ardentemente desejava, dar uma dc 
ee md d Hepanha, onde delxtra'o coração. 

  

   
   

  

  

  

   

  

  

  

de paretas ora eu lhe marórias. Deo por   

  

  

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

  

  
  

  

  

    
  

      

  

    
  

  

  

  

    

    

  Fegou sua mãe, Eonseguia transierencia dos ex 
Gifos de Ian, começava a falar-se na terceira in-   

  

    

Yasão à Portugal, visto que os francêzes estavam Senhres de quas! tóda à Hespanha, 
Era isto no começo de abril de ivo, 
Dani o empenhar-se pára lazer parte d'ssa ex 

pedição; o que conseguia facilmente, em razão das Excellentes notas, que lhe acompanhavam a car- 
Feira, e lhe conquistaram rápida subida de postos. Nt gun transtérencia 6! galardoado com a pa 
tenté de tenente-coronel, e já festa posição, invez 
gavel na sua ed, recebeu a 3 de maio seguinte ordem ministerial êm Paris de partir immediata- mente para o exército de Portugal, que ia sérin- 
vadido às ordens do general Massena 

Wellesley, já então lord Wellington, cujas tro: 
pas se hatiam conservado sempre em Portugal, Teorganisava-as, e preparava-se pára a luta, tanto 
de tm pois que Nopoleio concenrar à suas 
fórças em Hespanha, onde o pôvo, entregue tam- bem nos seus próprios recurãos, às não deixava, 
feamento, em muit bom goctgo, o chefe inglêz preoceupavam 1'o sempre as has de Torres Vedras, onde concentrou o me- 
lhor dos seus cuidados, e pira Gode as peças de 

  

  

  

  

  

  

  

     

    

    artilharia eram conduzidas por gente portuguê£a, Gom grandes +iiculdades, em pequinos carros puxados à bô     ME es O da untado o comando priipad ão ge pic que desejava descansar solto por desacôrio eu Sos sita peitos Ney PRosmier é Juro, dj commiandavam os 8 cófpos o extreto in 
Nes que já era mareçha, rm ambi O doa ao do Ape oe Alaçá dE boa menta a unia posição secundár for, ut insubordinado e vidio, que já exer Rio sol AE pano po GUN Feinado, dicindente tambem eisujeitaa do or= des e utrem. PE ses antagoniamos e esta grande irritação de 

vaidades iofiniram bastante, fBrçá é conféscaloã, nos destinos do extrato rancêzs O céico de: Cindad. Rodrigo ia enretélioasé ago mêr, em que Almeida seria invadida. Velingdn e, Boresíord na Bira e O general Hi no Alemteo esperavam os acontecisentos, ce patins O devo capa da GU É Não precisa tamanha espera no comiso de 
junho, Massena tomava, Ciudad, Rodrigo, é ém dida mese linda: é n024 de RO cava a fronteira, tendo que havêr-de com ligeira io oa CE Reiroceddmos porém, €tomésios o o cortado bege pod verídica marra. mesa data, 3 de maio, núie na iê ma cidade de Pais, em que se Grdemava 40 fer Tente coronel Juve que se recolhésse ao exército do Portugal, ara ada equal, ordem a Manuel Iemaclo. Matdns: Pamplona, general português, e 6 “Binortdimento político & administrativo, ela tgencia da: coro e pela eiiauecimento Ros lentes, apegar dus dias recent invasões, jo iitmio Ran a pénia dbsolita da asa Hi? dependencia, era de "al montiy que levou, alem do? general, Pamplona, muitos ortgusres il ea pinta Coros Lico s MU tis, Como Se Yom gente louca OU pelo ménos desairad! Pobre pátria! O que'os inimigos françõzes te jo eva  fotça comiam os amigos in- glótes, à vontade, cómo queriam, porque de tuas Portas a cento é pad panlócao não chegrva ira todos os teus Segencrados Hfos! Desta raçã ficarano Sementes fecunda, tran- 
sformadas em, comi io” ainda hoje promeiem levar à opina o destantado er sã da mods pars mood & o mvso eso bo ragiona 

O próprio Pamplona no diario, abaixo citado, confia a nossa Opinião, quanto é qualidade dê mitos portoguêzes degenelados, A depotação. porcugaêsa, enviada a França, a parlamentar: coco. Napoli, era, nada mais hém Ténos, a seguintes 

  

       

    

  

      
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

D. Francisco de Lemos, bispo de Coimbra, 
D. José Maria de Mello, bispo inquisidôr geral. D. José de Almeida, pribr-môr de Aviz, 
Fernando Teles da Silva Caminha e Menetes, marquêz de Penalva. D. Pedro José Joaquim Vita de Menezes Couti- 

nho, marquez de Marialva. 
D. José Bernardino de Portugal 6 Castro, mar- 'quez de Valença, 

  

VEpisdiios da terceira tnvauto Diario do mesmo ge- neral, postado pelo devotado bibGgraio “Sr du Pe Bndes" Phomas em 166  



    

O OueIDENTE 
    

  

D. Pedro Lencastre da Silveira Castelo Branco “Sá e Menéres, marquez de Abrantes (pao). Dq US o LAO 
“abrantes (filho) Di Manuel de Axis Mascarenhas GusteloBránco “a Cos astr, cond do S4bu Luiz Antonio Furtado de Castro do Rio de Men- “onça & Faro, visconde de Barbacena. D Nani Castanio Alvares Pereira de Meilo. 

D; Lourenço de Lima. Joaquim Alberto. Jorge, desembar “dr do senado Antonio Thomaz da Silva Leitão, à 

    

      

  

dr é ver   

  

Estas campanudas personagens fam tão fortes de bom sento é melos que Pamplona, na ua chegada à Bordenus, expressa-s q respeito dele jas da seguinte Dal” manei AVE 05 Compatriots, parte da depuração por- 
tuguêza, que ali tinta. lendo por falta de meios aéir apa 

  

  

  

  

     
40 'marquêz de Penalva parcceuime desenido 

de juizo é da sua graça natural: é o bispo de 
Coimbra pareceu-me dé eabêça enfraquecid 

“Quer dizer, Portugal e portuguêzes, à parte à 
pleiade de bravos, que hombreavam” superior- 
mente com as tropás inglêzas, eram um agulheiro. 
de decrépitos, de desassisados é poltrões a boiar, 
desnorteadamente, á mereé dos ondas da corrup. 

ão é da inercia, que prometiam Á terceira inva- ão um excellent Esto, se não, fora legião dos 
inglêzes, tão funestos como Os franicêzes ao bem- 
estar e À economia do pais, que devastavam bar- 
daraménte, à titulo de estratégia militar, 

Em verdade, causa verdadeira repugnancia que, 
ao lado de Pamplona, se encontrassem muitos 
dliciaes portuguêzes “a assistir ás carmificinas. 
monstrtosas de umas tropas de canibães. 

Ei por isso é pela desvirtundora causa, a que 
se votára que Pamplona, apesar da sua justifica 
ção publicada em Páris, Da qual avultavam os ser- 
Viços, que prestara a Coimbra, não à deixando 
rótbar mem, assolar, quindo Massena o nomeot 
tovermador dela; fi por Esse antipático mor 
que a sua memória não ficou completamente es- 

Alludindo aos portuguêzes potrões e de 
rados, lá dizia a musa popular muma cantig 
época: 

  

    
    

  

  

    
      

  

      

  

  

  

  

  

      
  

  

   
    

O Jinó mail-o Mané 
Diz que Portugal 
E o diaho pára 
E mais pára quem Lo deu. 

atifisando a. pendri opas fr 
que não tinham recursos próprios, neres 

    

        

O Jinó mail-o Manéta 
Andam em Famalicão, 
Ao ra 
Que na 

O período das invasões francêrus em Portugal 
lembra às selvagens hecatombes dos povos búr- 
daros da antiguidade. Por um lado, à soldadosea. 
dos alíndos, desteuindo celeiros é dstragindo vi- 
veres, desmoronândo pontes e viaducros é incen- 
diando villas o aldgias: pelo outro lado os inimi, 
gos assassinando gente Inérme, por tôda à parte, 
profanando egrejas, roubando. alíáias de valor « 
objectos de are, e levando adiante da ja ferro 
é fógo, uma devastação inacreditável, Sem res- 
peito nem escrúpulos de especie alguma: e por. 
iltimo o bandeamento de alguns portuguêzes 
com os inimigos da pátria — constitutam am às- 
sombro. dé desventura, ima tremenda desgra 

(Continda) Sanches de 

     

  

  

       

      
  

   
  

     

   
  

REVISTA POLITICO. 
Assim como o vero alongom mi 

à mosto motanto da 
d 

    

dis anos, ns A 
ferindo gunedar 

  

Rio j 
    

  O eltaão opúsculo. 

  

       

Confesso que cada ves me ve 
do par, escrovinhar est, ovista, plo receio quo 

la de reproduzir as apreciações que 
aqui tenho leito soro a marcha ai politica poeta. 
eueza. é receio, porque x tuárelia é 1 mesma 05. 
Processos trativos identicos, o ideal 

mais embaraça-     
  

  

    

Governo. velho, governo nov 
sempre velhas nas maulias « nos processos n 
veloemas para admittir novos empregados tunigos 
e favoreter os qui já Tá estão; e à coroar isto tudo. 
mprestimos, dempro omprestimos é mais empres- 
E como quem nada deve o pólo á vontade dis- 

à É se, deu a mania à este Dorm povo. 
cento festas e mis fot 

ticularos, de todos 08 modos, porque à 
pular que alguma coisa ha do produzis, É & 

pro 
wm tempre diver 

Quando cos 
m pone ais, 

não ha nada para dissipar as nuvens é esquecer q 
piriio como tn festa pública, é emquanto os fo- 
Euotes estolenma, os tronhones rh 
Tas é Juminarias aleseram 
ds ieovemios à vontade d 

jáo povo, 
quo cl 

o até mala aulministração estrangeira pares 
eo io The dar abalo com tanto que tudo continue 

Tá por fira ponsar-so mais a sério 
ãe ei por casa, assim, aluda que às me- 

lidas de fazenda, quer dizer, o4 oito empréstimos 
tados pelo st. ministro da fazenda, não. 

ado no parlamento, encalhav 
Dasios da agiotagem ostrangita que so d 

Ds para não nos cmprestar nom tais 

  

   
  

  

     
    

      
   

  

   

  

       

  

   

    

     
   

      

     
       

    

Ela algucnn com juizo, mereé de Dons, é já que 
em Portugal ello ainda tão alto du cabeça, que ão. 
menos ns 68 am consolencia. para     

   
   

   

com este perdúlário é o ajudem a e 
inda a mini 

  

         n nos emprostar di 
jo. porque. vala mais restrin- 

n major ou 
dis revi 

  

avos à prata ds 
menor Rio limitam 
cais sjitamo-nos d adminieteação. estrangeira, ug mono had ração porta lê malta 08 jr 

  

    
  

   

neserinja a 
qe est 

ha “conjurad o resto desanpa. 
aoeerá com O ténmpo, porque a Portugal não faltam 
recursos se souber aproveitar ae suna forç 
mentos de riqueza que possue, sem pedir nada a 
mg. 

Infelizmente p actual govegio tem doscurado a 
simnação econo 
alehollar à ce E 

    
      

  

  

  

    

    

      

   

tó preposu de campo a im ao die di es com que caper alva a 
OCH PRGR DR LA ds Eno fatos nero iz prolaquto, povular o então o r, Jos a com axa veline Dadas, nela o mom Hp hai fo pr raça vos Duo do nine o de nascimento, tempo jrtciso para peiueipinr à andar u fio menos da 

ie E Começou demambiar-s o mlnsiáio pa. said, do ae convebuico Afadino do Carrao 
lo aa pasta los estetmaciros, do qual hem se polo 
alizer que sabia da palmito o vapila pari não dir Bis o iene do tn 1 Singuti o poder conduear pelo que foz 
atenda dou logar mm rem? do a, conse 
Rag raia pr o lo estreia md a ido eonsaliaro Dias Cinto. 

    

   
    

  

  

  

  

    
  

  

       

    
    

      
        

    

  

   
     

          
  

  

cuido me alirinaram, esteio e a Clipe Populi ro Eranciaso Folisbento Dias Cos- ta novo ro, 0 corno parlamon- da ama a dada do 1889, im quê doi eleito por Avonca,o que sorropatia em todas as Isaura, À excopção dh de 18 sido 

  

tado porsisten 
ho à posição que hoje oe- 

De simples aspirante do cavalaria passou, pelo 
sou ca tdo trabalho incas nte 1 aitão de 

      

MEIRO FRANC 
DIAS COSTA 

Novo, Misisrão pa Matisua 

  

SBERTO, 

“eenheiros e Alah a professor da, Excoth do Exarei- 
to e do Instituto Industrial por concursos brilham 
tos, 

No parlamónto distinsiíuiso, pelos sons diso 
sos 0 “trabalhos. sobra adininistenção, conquista 
do um peiuieiro logar no sou partido o a pasta do 

ro de que tomou nara conta 
js o que de mais novo la a dae mosta rovista. 
im miuistro do monas é outro da mais. 

     

    

  

  

Recebemos e agradecemos 

   
  Boletim da Socied 

boa fundada em 1875 15º sor 
eta 

Estes numeros do apreciado boletim da impor- 
tante aggreminção conteem os seguintes traba 
lhos de cujo, valor mais opportunas referencias 
se teem publicado e as quaes nós perfiliamos 
completamente. 

Mitras Lugitanas no Onente poe Casimiro. 
ão de Nazareth, contintação é conclusão. 

importante trabalho, fructo de aturadas in- 
vestigações: catalogo do Mizeu colonial e etho- 
graphico di Sociedade de Geographia, exclusivas 
mente du collecsão Henrique de Carvalho ; Sur. 
Ta gtometrio des courbes transcendontes, memoi- 
res origina, por Antonio Cabreira 

  

  

    

  

  

  

ye la caridade cristiana por Jose 
de Echavéri (Doctor Ge). Lo-    groiio —18a7: 1 

Esta memoria obteve o, segundo. prémio nos. 
Juegos Florales do Ateneo, de Vistoria, em agosto 

ispector do de os, é é original do advogado Séiio da” provincia de. Logroro é ex eus, te 1 A 
  

     

    

trabalho de valor e interesse, 
  

Almanach illustrado do «Ocoidenta 
Para 1898 

Está 1 publico ste interessante armario pro- 
pads rim Rea co O RS qa À Capa é 'um lindo Chrono representando o «Aiamstory Preço 200 é pelo EOreio 220 réis, Eaigomado Soo rés Rd em todas o lvraits e ga Eentza Do Oca ne Lanto vo Bogo Nov = unpoa 

     
  

  

Eeexervndos todos ox direitos de proprio: inda Vertigo o Me torianii. ps   

Topo 6 A: E, Barata Nou Nova do Loureiro. 25 0a  


